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Comentários dos Parlamentares do Brasil 
 

 

 Deputado Padre João 
 

COMENTÁRIOS DIRETRIZES SAN AGRICULTURA FAMILIAR CPLP 
 
Como comentário geral penso ser importante para o documento deixar mais explicito o 
desenvolvimento rural com foco em um novo modelo de produção agropecuário 
sustentável, sem uso de agrotóxicos, transgênicos e adubos de alta solubilidade.  
Os países precisam fomentar os centros de pesquisa-ensino-extensão para que a construção 
dessa forma moderna de produção agropecuária, que no Brasil entendemos como a 
Agroecologia, possa obter êxito. 
A sociedade civil organizada precisa participar de todos os processos de forma a garantir 
melhores resultados para as metas estabelecidas. Na forma de conselhos, comissões, grupos 
de trabalho entre outros. 
Quando a Revolução Verde foi imposta ao mundo, a partir da década de 50, veio com 
suporte político, crédito, assistência técnica, tecnologia, propaganda, entre outros. 
Entendemos que para o êxito das políticas de segurança alimentar e nutricional e para a 
soberania alimentar é preciso produzir em quantidade e qualidade suficiente e para tanto 
entendemos ser necessária a adoção de incentivos, semelhante ao que ocorreu na década 
de 50-60, para o estabelecimento de uma agricultura ecologia moderna, como o diferencial 
de incorporar a participação popular efetivamente na construção das políticas.  
Dito isso, em síntese o que se propõe a reorganização da produção agropecuária, que deve 
vir acompanhada por um novo sistema de planejamento e modelo tecnológico orientado 
pelo enfoque ecológico e participativo, adequado às unidades camponesas de produção, que 
busque aumentar a produtividade da terra e a produtividade do trabalho, em equilíbrio com 
o meio ambiente, preservando as condições da natureza e garantindo a produção de 
alimentos saudáveis. 
Para tanto sugerimos as seguintes inserções nos capítulos temáticos das diretrizes: 
 
Planos Nacionais de Agroecologia 
- Promover uma agricultura diversificada pautada nas culturas regionais, rompendo com a 
monocultura, usando técnicas de produção agrícola sustentáveis, em bases agroecológicas, 
sem agrotóxicos e transgênicos, gerando uma alimentação saudável.  
- O estado deve usar todos os instrumentos de política agrícola, como garantia de preços, 
crédito, fomento à transição e consolidação da produção agroecológica, seguro, assistência 
técnica e armazenagem. 
- Organizar programas de fomente a bancos de sementes e mudas crioulas/adaptadas a cada 
região. 
- Desenvolver pesquisas e tecnologias agroecológicas adequadas aos agroecossistemas, que 
promova a sustentabilidade cultural, social, econômica e ambiental e a elevação da 
produtividade do trabalho e das terras. 
- Desenvolver um programa massivo de formação de técnicos agrícolas, agrônomos, 
engenheiros florestais, veterinários e outros cursos afins, para os jovens camponeses, 
através de universidades públicas, com enfoque na agroecologia. 
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- Desenvolver um programa de fomento, disseminação, multiplicação e massificação da 
agroecologia, implementando: 
a) Pesquisa participativa: com geração de tecnologias apropriadas as distintas realidades 
locais e regionais, com protagonismo dos camponeses e camponesas; 
b) Formação de camponês/sa à camponês/sa: incentivar e criar as condições para 
intercâmbios e trocas de experiências massivas, reconhecendo e valorizando as 
experiências; 
 
Programas Nacionais de Redução de Agrotóxicos 
 - Não se alcança a segurança alimentar e nutricional plenamente com os alimentos 
contaminados por agrotóxicos. 
 - Agrotóxicos nos alimentos provocam muitos prejuízos a saúde da população e 
consequentemente aos sistemas de saúde dos países. 
 - É preciso ter legislação e estrutura para controle da qualidade da produção 
agropecuária. 
 - Não subsidiar as empresas agroquímicas por meio de isenções tributárias e fiscais. 
 - Banir os agrotóxicos banidos em outros partes do mundo.  
- Limitar o tamanho das propriedades: Propriedades muito extensas legitimam o uso 
intensivo de agrotóxicos, pulverização aérea, vazios de biodiversidade, redução de mão-de-
obra e produção de commodities.  
 - Territórios Livres de Agrotóxicos: a conquista de territórios livres de agrotóxicos 
garante a proteção a biodiversidade e produção de alimentos saudáveis. E sobre tudo 
protege a saúde dos camponeses que são os principais prejudicados. 
 
Programas Nacionais de Abastecimento e Compra da produção da agricultura familiar 
camponesa e estabelecimentos de mercados locais/regionais. 
 - O Estado deve garantir a compra de todos os produtos alimentícios da agricultura 
familiar e camponesa. 
- As políticas de preços agrícolas devem garantir uma renda a todas famílias no campo, que 
representem estimulo a sua permanência no campo.  
- Definir as regiões prioritárias para produzir alimentos sadios próximos as cidades. 
- Instalar agroindústrias próximas ao local de produção buscando o aproveitamento de todos 
produtos agrícolas para gerar mais empregos, aumentar a renda e criar alternativas para o 
crescimento da riqueza em todas as regiões do interior, combatendo assim a migração e o 
êxodo rural.  
- A produção industrializada deverá ser comercializada, prioritariamente nas respectivas 
regiões, descentralizando o consumo e combinando com as compras governamentais para 
as necessidades públicas. 
 
Garantia de acesso à terra e a água 
- Democratizar o acesso à terra e a água, aos bens da natureza e aos meios de produção na 
agricultura a todos os que querem nela viver e trabalhar.  A propriedade, posse e uso da 
terra e dos bens da natureza devem estar subordinados aos interesses gerais dos países, 
para atender as necessidades de toda população. 
- Estabelecer um tamanho máximo da propriedade rural.   
- Propriedades rurais de empresas estrangeiras, bancos, indústrias, empresas construtoras, 
entre outras, que não dependem da agricultura para suas atividades, devem ser passíveis de 
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desapropriação para fins de reforma agrária, afim de garantir acesso à terra a toda família 
que quiser viver e trabalhar nela. 
- Desapropriar TODAS as grandes propriedades que não respeitem o meio ambiente, que 
tenham problemas de cumprimento das leis trabalhistas com seus empregados, que estejam 
envolvidos com contrabando, narcotráfico, trabalho escravo.  
- Combinar a democratização da terra, a reorganização da produção agrícola, com os meios 
necessários para garantir acesso e o manejo sustentável da água, de forma a orientar sua 
conservação e uso no abastecimento humano e na produção agropecuária a todos os 
agricultores e camponeses. 
- Implementação de um amplo programa de manejo sustentado da água, que viabilize a sua 
conservação natural e a implantação de infraestruturas de captação e uso sustentável, a 
saber: sistemas de coleta, armazenamento e distribuição de água da chuva – cisternas, 
barragens subterrâneas, barreiros, açudes, represas, reciclagem da água em ambientes 
domiciliares e da produção, saneamento com coleta e tratamento da água e dos dejetos 
humanos e dos animais. 
 
 

 Deputado Nilto Tatto 
 

Leitura transversal do documento: as principais questões estão abordadas.  
Fortalecer a agricultura familiar levando em consideração a importância do setor na 
segurança alimentar e para a  biodiversidade.  
Ações orientadas para: 
- pluriatividade rural 
-  empoderamento das mulheres 
-  garantia de acesso a terra 
- fortalecimento das cadeias produtivas locais sustentáveis 
- necessidade de descentralizar e organizar  sociedade civil para essas ações. 


